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Resumo: O presente artigo tem 

como objetivo revisar os estudos 

sobre espiritualidade e psicolo-

gia hospitalar. A necessidade de 

se discutir tal tema surgiu do fato 

de se haver certa difi culdade por 

parte dos psicólogos em com-

preender e lidar com a dimensão 

espiritual de seus pacientes. Pela 

possibilidade de acesso a expe-

riências de autores que já pes-

quisaram sobre a temática, seu 

procedimento técnico se deu por 

meio da pesquisa bibliográfi ca. 

Como fundamentação teórica, 

utilizou-se autores que discutem 

sobre espiritualidade e saúde, em 

especial no contexto hospitalar. 

Conforme as bases teóricas en-

contradas, foi possível verifi car 

que ainda há difi culdades em se 

compreender e considerar a di-

mensão espiritual como parte do 

ser humano, numa perspectiva 

holística. Nesse sentido, tal difi -

culdade se refl ete, consequente-

mente, no âmbito hospitalar. Tal 

conclusão torna-se relevante no 

sentido de encorajar os pesqui-

sadores e psicólogos a discutir e 
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pesquisar como mais frequência 

sobre a temática desenvolvida, e, 

assim, possibilitar aos pacientes 

um melhor processo de hospita-

lização.

Palavras-chave: Espiritualida-

de. Psicologia hospitalar. Saúde 

mental.

Abstract: This article aims to re-

view studies on spirituality and 

health psychology. The need to 

discuss this topic arose from the 

fact that there is some diffi  culty 

on the part of psychologists in 

understanding and dealing with 

the spiritual dimension of their 

patients. Due to the possibility 

of accessing the experiences of 

authors who have already resear-

ched on the subject, its technical 

procedure took place through bi-

bliographical research. As a the-

oretical foundation, authors who 

discuss spirituality and health, 

especially in the hospital context, 

were used. According to the the-

oretical bases found, it was pos-

sible to verify that there are still 

diffi  culties in understanding and 

considering the spiritual dimen-

sion as part of the human being in 

a holistic perspective. In this sen-

se, such diffi  culty is consequently 

refl ected in the hospital environ-

ment. This conclusion becomes 

relevant in order to encourage 

researchers and psychologists to 

discuss and research more fre-

quently on the developed theme, 

and thus enable patients to have a 

better hospitalization process.

Keywords: Spirituality. Health 

psychology. Mental health.

INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre espiri-

tualidade no campo da psicologia 

vêm ganhando cada vez mais es-
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paço no meio acadêmico. Porém, 

ainda há contestações sobre a re-

levância da temática e também 

sobre sua possível inserção en-

quanto dimensão humana a ser 

estudada, assim como a animo-

sidade sentida por alguns quan-

do se relaciona à ciência (Silva, 

2006). O século XX introduziu 

uma visão majoritariamente crí-

tica e negativa às questões relati-

vas a religião e a espiritualidade, 

resultante do desenvolvimento da 

ciência moderna, em que inicial-

mente não demonstrava haver es-

paço para a temática. Com isso, 

os estudos sobre religião e espiri-

tualidade pareciam-se destinados 

ao desaparecimento em detri-

mento do avanço da ciência e da 

razão (Moreira-Almeida e Luc-

chetti, 2016), havendo desquali-

fi cação e subestimação, na área 

da saúde, onde se inclui a saúde 

mental, das práticas e crenças re-

ligiosas/espirituais de pacientes 

(Koenig, 2007). 

Ao fi nal do século XX 

e início do século XXI os estu-

dos concernentes à religiosidade/

espiritualidade e saúde expan-

diram-se signifi cativamente em 

todo mundo (Koenig, 2007; Mo-

reira-Almeida, 2007; 2012), sen-

do o Brasil um dos países que 

mais tem colaborado para o avan-

ço das pesquisas na área (Damia-

no et al., 2016; Lucchetti et al., 

2014). Nesse intervalo, o envolvi-

mento religioso se mostra como 

uma variável que vem sendo cada 

vez mais relevante e reconheci-

do como indicador de saúde, no 

processo de busca de promoção 

e cuidado integral (Borges et al. 

2015). Conforme estudos, pelo 

menos 90% da população mun-

dial possui envolvimento com 

alguma prática religiosa ou espi-

ritual. Tais evidências apontam 

para sua relevância nos aspectos 

diversos da vida, em especial na 
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saúde mental (Moreira-Almeida 

et al. 2014).

A presente pesquisa se 

caracteriza como procedimento 

monográfi co de natureza bási-

ca, com objetivo exploratório, 

concomitante com a abordagem 

qualitativa. Pela possibilidade 

de acesso a experiências de au-

tores que já pesquisaram sobre 

o tema, seu procedimento técni-

co se deu por meio da pesquisa 

bibliográfi ca. Segundo Martins 

e Pinto (2001), a pesquisa biblio-

gráfi ca ou revisão da literatura, 

busca explicar e debater um tema 

baseado em referências teóricas 

publicadas em livros, periódicos, 

revistas, entre outras bases. Tal 

método visa conhecer e analisar 

questões científi cas relacionadas 

a um determinado tema, no caso, 

a espiritualidade no contexto 

hospitalar.

A busca foi desenvolvi-

da no segundo semestre de 2021 

em bases de dados eletrônicos, 

como na Literatura Latino-Ame-

ricana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), no portal da 

Coordenação de Aperfeiçoamen-

to de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), Scielo, Biblioteca Vir-

tual em Saúde (BVS) – Psicologia 

e Periódicos Eletrônicos em Psi-

cologia e no Google Acadêmico, 

incluindo o auxílio de outras pla-

taformas de artigos, dissertações 

e teses acadêmicas. A pesquisa se 

deu através de descritores por as-

sunto, tais como: “espiritualida-

de AND psicologia hospitalar”, 

“espiritualidade AND psicologia 

da saúde”, “espiritualidade AND 

psicólogo” e “bem-estar espiri-

tual”. A partir da leitura prévia 

dos títulos e resumos, foram se-

lecionados artigos, dissertações e 

teses que abordam a temática do 

estudo, onde foi utilizado a técni-

ca de fi chamento literário.

Desse modo, o presente 
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artigo torna-se relevante no sen-

tido de se refl etir sobre a espiri-

tualidade no contexto hospitalar 

sob o viés da psicologia, podendo 

contribuir para que o psicólogo 

hospitalar possa considerar cada 

vez mais em suas práticas a es-

piritualidade de seus pacientes. 

Sendo assim, tem por objetivo re-

visar os estudos sobre espirituali-

dade e psicologia hospitalar, bem 

como, de forma mais específi ca, 

descrever o conceito de espiritua-

lidade, analisar sua relevância no 

contexto hospitalar, como tam-

bém, discutir o papel do psicólo-

go hospitalar frente a dimensão 

espiritual dos pacientes. 

O QUE É ESPIRITUALIDA-

DE?

A Organização Mundial 

de Saúde (OMS), desde 1984, 

baseando-se numa visão multi-

dimensional, passou a considerar 

a dimensão espiritual, entenden-

do que essa não está limitada 

a uma expressão de crença ou 

prática religiosa, mas resulta, de 

forma mais abrangente, na busca 

do signifi cado e sentido da vida 

(WHO, 1998). De acordo com 

Belo (2008), a espiritualidade, 

como caráter universal, revela 

que nunca houve um ser humano, 

considerando todas as culturas e 

regiões do mundo, que seja des-

tituído da dimensão espiritual. O 

autor ainda afi rma que a espiri-

tualidade é expressada das mais 

diversas e criativas formas, con-

forme a autenticidade de cada ser 

humano.

Contrariamente ao que 

o senso comum acredita, a espiri-

tualidade não é acessada somente 

por meio da religião. Ela também 

pode ser vivenciada e despertada 

por meio da natureza, arte, músi-

ca, entre outros meios. Podendo 

ser dada intrapessoalmente, in-
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terpessoalmente e transpessoal-

mente, a espiritualidade auxilia 

os indivíduos a encontrarem suas 

potencialidades e reter aquilo de 

si que possa lhe trazer sentido e 

fortalecimento diante das adver-

sidades e impasses que a vida 

produz, havendo uma variação 

de indivíduo para indivíduo, con-

siderando suas subjetividades 

(Sánchez, 2012).

Em se tratando da re-

ligião, segundo Koenig et al. 

(2012), a mesma confi gura-se 

enquanto sistema organizado de 

práticas e crenças, que inclui sím-

bolos e ritos, e é partilhado entre 

as pessoas do mesmo núcleo reli-

gioso com a fi nalidade de aproxi-

mar as pessoas do transcendente, 

entendendo a “religiosidade” 

como a “prática institucionali-

zada da religião”. Em relação a 

espiritualidade, a mesma volta-se 

para o eu e o transcendente, para 

práticas intrínsecas, onde o indi-

víduo busca, de forma particu-

lar, sentido e signifi cados para a 

vida, seja por meio da religião ou 

não (Koenig et al. 2012; Zerbetto, 

et al., 2017). 

Moreira-Almeida e Ko-

enig (2006) conceituam a espiri-

tualidade como a busca individu-

al por respostas compreensíveis 

às perguntas últimas acerca da 

vida, sobre seu signifi cado e so-

bre sua relação com o transcen-

dente e o sagrado, que não possui 

dependência da religião, já que 

pode (ou não) direcionar ao de-

senvolvimento da formação de 

uma comunidade religiosa e de 

seus rituais. Seguindo essa mes-

ma perspectiva, Sinclair (2006) 

enfatiza que a concepção de es-

piritualidade é multidimensional, 

esta dimensão considera e facili-

ta a busca de signifi cados para a 

vida e a transcendência, podendo 

ou não, como já mencionado, es-

tar ligada com a fé em Deus ou 
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em alguma dimensão de força 

superior. O autor ainda destaca 

a espiritualidade enquanto quali-

dade inata do ser humano ao bus-

car respostas que transcendem a 

ordem da realidade vital.

Desse modo, a espi-

ritualidade pode ser entendida 

como uma busca do ser huma-

no por um signifi cado e sentido 

transcendente da vida, que está 

interligada ao que pode ser com-

preendido como qualidades do 

espírito humano, tais como com-

paixão, amor, tolerância, respei-

to, responsabilidade e harmonia, 

que estariam dirigidas a si, mas 

também, não menos importante, 

ao outro (Pessini, 2010). Camon 

(2002) ressalta que o ato de busca 

pela espiritualidade ou transcen-

dência não signifi ca obrigatoria-

mente uma “busca de Deus” ou 

de uma religião. Isto evidencia 

como a espiritualidade possui 

um caráter subjetivo e particular, 

sem haver a necessidade de se-

guir verdades absolutas determi-

nadas pela religião.

Portanto, ante esta ques-

tão, a espiritualidade apresenta-

-se como um recurso promotor 

de saúde, atuando propriamente 

com as dimensões pouco tangí-

veis do ser, como seus sentidos 

últimos de existir e suas moti-

vações profundas. Recupera-se 

também o emprego da espiritua-

lidade no enfrentamento (coping) 

dos problemas de saúde, uma 

tradição milenar, mas perdida na 

modernidade (Vaconcelos, 2006) 

e reconsiderada na contempo-

raneidade. Nessa mesma visão, 

pesquisas indicam que a religio-

sidade/espiritualidade infl uencia 

na saúde mental através de vá-

rias formas: promove recursos de 

enfrentamento em situações de 

estresse, aumenta a assiduidade 

de emoções positivas e rebaixa 

a probabilidade de depressão e 
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transtorno de ansiedade, a título 

de exemplo (Koenig, 2012).

Desse modo, é indispen-

sável o olhar sensível da psicolo-

gia sob esses aspectos da dimen-

são humana, em conformidade 

com a realidade factual e incon-

testável do fenômeno religioso e/

ou a espiritualidade como parte 

da vida do sujeito, que pode, por 

conseguinte, ser aplicado e con-

siderado em contexto de atendi-

mento clínico (Giovanetti, 1999). 

Assim sendo, não só no consul-

tório, mas também nos diferentes 

contextos e espaços em que a psi-

cologia se presentifi ca, como no 

contexto hospitalar. Nesse senti-

do, pode-se ouvir, facilitar e con-

siderar experiências relacionadas 

à dimensão espiritual do pacien-

te, de tal forma que não haja uma 

negação, por parte do psicólogo, 

de tais aspectos. 

Percebe-se, de acordo 

com estudos, que quanto maior 

nível de conexão com a religio-

sidade e a espiritualidade, maior 

a associação positiva com indi-

cativos de bem-estar psicológi-

co, melhor saúde física e men-

tal, satisfação com a vida, com 

o sentimento de felicidade, além 

de afeto positivo e moral eleva-

da (Salimena et al., 2016). Nesse 

mesmo sentido, Koenig (2012) 

enfatiza que pessoas mais espiri-

tualizadas ou religiosas se adap-

tam melhor e com mais rapidez a 

problemas de saúde, se compara-

das àquelas pouco ou nada espi-

ritualizadas ou religiosas.

A RELEVÂNCIA DA ESPIRI-

TUALIDADE NOS CUIDA-

DOS COM O PACIENTE

Conforme Panzini e 

Bandeira (2007), atualmente há 

um número considerável de evi-

dências empíricas que correlacio-

nam religião e/ou espiritualidade 



27

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

à saúde mental e física, à quali-

dade de vida e a outros constru-

tos relativos ao bem-estar. Nesse 

sentido, Higuera (2013) e Berta-

chine (2010) destacam o quanto 

se faz relevante explorar e abor-

dar a temática da espiritualidade, 

sobretudo no que se concerne ao 

enfrentamento de doenças avan-

çadas e em como esse recurso 

poderá ser um agente facilitador 

na evolução e recuperação do 

paciente, além de proporcionar 

bem-estar mental e espiritual aos 

pacientes que têm uma doença 

grave ou terminal.

Quando considerada no 

contexto de adoecimento pelas 

equipes de saúde, a religiosidade/

espiritualidade (R/E) pode ser 

compreendida como uma busca 

de signifi cado a respeito do pro-

pósito da vida e a conexão com o 

sagrado pessoal. Esse processo é 

potencializado pela instalação da 

doença e do possível sofrimento 

concernente ao caso clínico, o 

que afeta não somente a pessoa 

adoecida, mas também todos que 

a cerca, sobretudo a família e a 

rede de apoio próxima (Précoma 

et al., 2019).

A religiosidade/espiritu-

alidade tem sido considerada por 

estudos como um fator de pro-

teção para diversas condutas de 

risco, em especial as relaciona-

das com álcool e outras drogas, 

e, diante desse motivo tem uma 

participação relevante na melho-

ria e recuperação do estado de 

saúde dos pacientes (Queiroz et 

al., 2015; Scott et al., 2015). Aten-

tar-se às necessidades espirituais 

dos pacientes por parte dos pro-

fi ssionais de saúde signifi ca que 

tais devem aprender a conside-

rar a história espiritual de forma 

centrada no paciente, respeitando 

suas crenças, legitimando suas 

preocupações religiosas e fa-

zendo as referências adequadas 
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no que concerne a R/E. Desse 

modo, é necessário que os profi s-

sionais de saúde respeitem as de-

cisões que os pacientes tomam, 

buscando apoiar-se no respeito à 

pluralidade das crenças religio-

sas (Koenig, 2013).

Em se tratando das 

produções científi cas acerca da 

temática, a maior parte estão re-

lacionadas à saúde mental, o que 

representam 80% do que é pro-

duzido com referência à espiri-

tualidade, sendo comum estudos 

revelando a associação entre es-

piritualidade e menor abuso de 

substâncias lícitas e ilícitas, como 

também menor predominância 

de depressão e suicídio e melhor 

qualidade de vida e bem-estar 

(Lucchetti e Lucchetti, 2014). 

Assim, ter uma R/E tem eviden-

ciado uma relação positiva en-

tre maior disposição de recursos 

para o enfrentamento (coping) de 

situações adversas e estressantes. 

Em compensação, segundo Koe-

nig (2012), em um de seus estu-

dos, as pessoas que não possuíam 

crenças de R/E experienciavam 

as situações de vulnerabilidade, 

resultante do adoecimento, de 

modo mais negativo e emocio-

nalmente adoecedoras.

Há também um núme-

ro considerável de estudos que 

demonstram um resultado posi-

tivo no campo da saúde pública. 

Como por exemplo, menor pro-

babilidade de uso/abuso de álco-

ol, cigarros e outras drogas, ou 

de manifestar comportamento de 

risco, como crime e delinquên-

cia, entre outros (Koenig, 2004, 

2009; Panzini e Bandeira, 2007; 

Weber e Pargament, 2014). Desse 

modo, a maior parte dos estudos 

com associações de religiosida-

de/espiritualidade e saúde tem 

demonstrado que o envolvimen-

to espiritual e religioso promove 

melhores indicativos de saúde, 
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qualidade de vida, bem-estar, 

longevidade, bem como menor 

depressão e comportamento sui-

cida (Mueller et al., 2001).

A literatura tem de-

monstrado que 80% dos pacien-

tes terminais desejam conversar 

com o seu médico, psicólogo, 

enfermeiro, cuidador, a respeito 

de temas que estão diretamente 

relacionados à dimensão espiri-

tual e sua fi nitude. Esse desejo 

de se abordar a temática da R/E 

pode estar vinculado estritamen-

te à busca por uma dignidade no 

processo de morrer, onde ocorre 

a busca da existência plena e não 

somente da sobrevivência (Evan-

gelista et al., 2003).

O coping religioso/es-

piritual, recurso usado para fa-

cilitar a resolução de problemas 

e aliviar e/ou prevenir efeitos 

emocionais negativos de situa-

ções do cotidiano estressantes, 

tem sido amplamente pesquisado 

nas últimas décadas, indicando 

sua infl uência positiva em vários 

aspectos da saúde física e men-

tal, como doenças do coração, 

pressão sanguínea, doenças in-

fecciosas, infarto, funções imu-

ne e neuroendócrina, câncer, sa-

tisfação com a vida, bem-estar, 

esperança, otimismo, senso de 

propósito e signifi cado na vida, 

menores indicativos de ansieda-

de, depressão, abuso de substân-

cias, entre outros (Silva e Mar-

ques, 2018). 

Em se tratando de pa-

cientes em estado terminal, a 

utilização da espiritualidade, 

enquanto recurso, poderá mini-

mizar o sofrimento diante dos 

impasses no processo terapêuti-

co, além de possibilitar a espe-

rança de cura ou melhora com 

o tratamento (Guerrero, 2015). 

Nessa mesma perspectiva, em se 

tratando de pacientes em cuida-

dos paliativos, a espiritualidade 
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propicia maior conforto, alívio de 

sintomas físicos, auxílio no tra-

tamento médico convencional e 

ajuda na elaboração de um senti-

do para a tríada dor, culpa e mor-

te, como também um maior equi-

líbrio emocional ante a fi nitude 

da vida (Arrieira et al., 2018).

Desse modo, a espiritu-

alidade é considerada a demanda 

mais urgente para pacientes com 

doenças consideradas potencial-

mente fatais. Isso acontece devi-

do a fragilidade que os pacientes 

demonstram frente a proximida-

de da morte e do medo do des-

conhecido (Higuera et al. 2013). 

É válido destacar que o pacien-

te deseja ser cuidado e tratado 

como um todo, como uma pessoa 

provida de aspectos biológicos, 

sociais, emocionais e espirituais 

(Okon, 2005), e a não conside-

ração e abordagem de qualquer 

uma dessas dimensões nos cui-

dados em saúde resulta na in-

completude do tratamento.

O PSICÓLOGO HOSPITA-

LAR E A DIMENSÃO ESPI-

RITUAL

No decorrer do tempo, a 

presença do psicólogo se tornou 

fundamental nos hospitais, e tem 

sido cada vez mais reconhecida e 

valorizada pelos profi ssionais de 

saúde. Tal reconhecimento se dá 

pelo fato de o psicólogo dispor a 

sensibilidade e a capacidade de 

gerenciar situações que, de iní-

cio, são ignoradas por outros pro-

fi ssionais de saúde (Baldoino e 

Telles, 2019). Desse modo, a atu-

ação da psicologia no contexto 

hospitalar confi gura-se enquanto 

campo de entendimento e trata-

mento dos aspectos psicológicos 

que circundam o adoecer, quan-

do o paciente se encontra ante a 

sua patologia (Cantarelli, 2009).

Enquanto profi ssional 
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referência, no que diz respeito ao 

cuidado com a saúde mental, o 

psicólogo hospitalar acaba tendo 

que lidar com pacientes de dife-

rentes crenças quanto à dimensão 

da R/E. Tal realidade convida o 

psicólogo a refl etir sobre sua per-

cepção a respeito da R/E, apesar 

desse espaço ser comumente ne-

gado a esse profi ssional (Cunha e 

Scorsolini-Comin, 2019a). Nes-

sa mesma perspectiva, Camon 

(2002) reenfatiza a frequência, 

de modo insolúvel, com que os 

profi ssionais da saúde se depa-

ram com a espiritualidade. O au-

tor ainda afi rma que negar tal di-

mensão, é negar a capacidade de 

se atingir níveis de consciência e 

de evolução transcendental inde-

pendentemente da concepção de 

tais fenômenos.

É válido destacar que 

existe uma falha na formação 

dos psicólogos que, em grande 

parte, não recebem um prepa-

ro satisfatório para lidar com 

a R/E dos seus pacientes. Esse 

fato ocorre pela ausência do re-

conhecimento acadêmico e dos 

psicólogos quanto à dimensão es-

piritual e suas práticas enquanto 

parte integrante do indivíduo e 

de sua ontologia. Outro aspecto 

é a difi culdade dos psicólogos se 

perceberem dentro dessa possibi-

lidade de pessoa que possui suas 

próprias crenças em referência a 

R/E. Desse modo, as percepções 

dos psicólogos se fazem pertinen-

tes no estudo da espiritualidade 

para que se possibilite a ruptu-

ra das separações determinadas 

pelo projeto moderno de ciência 

que reforça o rompimento entre 

seus estudos e o campo da R/E 

(Neubern, 2013).   

Outros fatores, como a 

pouca privacidade, são mencio-

nados por profi ssionais em outros 

estudos como impedimento para 

se abordar a temática da R/E com 
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os pacientes, demonstrando al-

gum incômodo por adentrar num 

campo tido socialmente como 

de natureza privada (Lind et al., 

2011). A busca pela neutralida-

de e isenção seria outro aspec-

to responsável, frequentemente, 

pelo distanciamento da dimensão 

espiritual por parte dos profi s-

sionais. O efeito deste distancia-

mento é exatamente a exclusão 

da R/E dos contextos de atenção 

do profi ssional de psicologia. 

Este fato acaba por atravessar 

também a formação e a atenção 

promovida por outros profi ssio-

nais de saúde (Neubern, 2013).

O recurso da espiritua-

lidade não se limita tão somen-

te ao cuidado aos pacientes, mas 

também se revela como elemento 

de cuidado para com os próprios 

psicólogos, como também em 

seus processos de lida com as 

demandas de óbito presentes no 

trabalho, que, às vezes, são des-

gastantes (Rocha, 2019). Desse 

modo, a partir do momento em 

que se é possibilitado um atendi-

mento considerando a dimensão 

espiritual, para que ele detenha 

qualidade, faz-se pertinente tam-

bém avaliar como os profi ssio-

nais lidam com os seus valores 

e crenças, pois esses aspectos 

podem infl uir diretamente sob 

o tratamento no qual o paciente 

está ou será submetido (Baldoino 

e Telles, 2019).

Para conseguir che-

gar numa relação aberta com o 

paciente-família sobre a R/E é 

essencial que o psicólogo não 

reproduza julgamentos de valor 

para, então, ter condições de li-

dar com essa conjuntura e respei-

tar o paciente-familiar. Ademais, 

não deixar que sua insegurança 

e o seu medo afetem na postu-

ra devida e que o limitem ao 

lidar com a R/E do paciente. A 

postura de insegurança e medo, 
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frequentemente, pode ser oriun-

da de uma formação que não foi 

sensível a essa dimensão ou que 

não possibilitou um espaço para 

que tal refl exão fosse proporcio-

nada, como já referido (Cunha e 

Scorsolini-Comin, 2019c; Freitas 

e Piasson, 2017). Sendo assim, 

esses profi ssionais podem estar 

desqualifi cados, no sentido ins-

trumental, para promoverem esse 

cuidado espiritual. 

As narrativas trazidas 

no que se trada do despreparo 

dos profi ssionais de saúde con-

fi rmam alguns estudos que des-

tacam que esses colaboradores 

acabam por desconsiderar os 

assuntos da R/E como parte do 

seu trabalho, não compreendem 

por que deveriam ser, não sabem 

nem como nem quando abordá-

-los e nem ao menos imaginam 

quais poderiam ser os resultados 

caso os considerassem (Marr et. 

2007). Em se tratando da relação 

entre R/E e saúde mental, Cunha 

e Scorsolini-Comin (2019a) des-

tacam sobre a importância de 

profi ssionais que atuam no cam-

po da saúde emocional, como os 

psicólogos, em introduzirem fa-

tores relacionados ao acolhimen-

to e compreensão sobre a R/E de 

seus pacientes em quadro clíni-

co, bem como um maior preparo 

para esse tipo de abordagem.

Ainda de acordo com 

Cunha e Scorsolini-Comin 

(2019b) e Neubern (2013), o psi-

cólogo deve empenhar-se na lida 

com seus desconhecimentos e 

difi culdades ante o desafi o que é 

promover a junção entre a ciên-

cia, que é transmitida por meio 

da formação, e a R/E, mas tam-

bém sobre como esse posiciona-

mento de abertura pode propiciar 

uma relação mais genuína com 

sua própria R/E e, seguidamente, 

com o acolhimento proporciona-

do ao paciente. Nesse sentido, só 
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é possível ver do ponto de vista 

do outro se o profi ssional estiver, 

efetivamente, neste lugar que lhe 

pertence. 

Em virtude das deman-

das práticas e das difi culdades 

que podem existir na correlação 

entre psicologia e espiritualida-

de, é cada vez mais admitida a 

necessidade de um ensino que 

disponha aportes para a atuação 

dos psicólogos no que se refere 

à espiritualidade e religiosida-

de (Cunha e Scorsolini-Comin, 

2019), sendo necessário romper 

com o pensamento paradigmá-

tico que evita o diálogo entre 

Psicologia, religião e espiritua-

lidade, tal como nega a relação 

entre ciência e religião (Num-

bers, 2009). Portanto, a formação 

pode ser uma importante base a 

favorecer e possibilitar práticas 

eticamente respaldadas (Cunha e 

Scorsolini-Comin, 2019).

Contudo, é relevante 

destacar que os profi ssionais da 

saúde já possuem indicativos 

científi cos do benefício da consi-

deração e inserção da espirituali-

dade na terapêutica de qualquer 

doença. A distância entre a área 

da saúde e a espiritualidade está 

cada vez menor: psicólogos e de-

mais profi ssionais de saúde têm 

constatado a relevância da espi-

ritualidade e da religiosidade na 

melhora da saúde física e mental, 

como também na resposta a situ-

ações estressantes (Panzini et al., 

2007).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fi nalizar o presente 

artigo, fi ca evidenciado que a in-

tegração da dimensão espiritual 

e religiosa dos pacientes com o 

trabalho do psicólogo exige ética 

profi ssional, conhecimento cien-

tífi co e capacidade para alinhar 

as informações obtidas sobre as 
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crenças e valores ao benefício do 

processo terapêutico (Peres et al., 

2007). Outro aspecto importante 

que foi observado diz respeito 

ao reconhecimento, por parte do 

profi ssional, de seus limites ao 

tratar do tema com seus pacien-

tes. A título de exemplo, não se 

deve sugerir atividades religio-

sas/espirituais se não for do in-

teresse do paciente, nem orientar 

espiritualmente o paciente sem 

um treinamento prévio e também 

não devem realizar qualquer ação 

que não seja centrada e direcio-

nada ao paciente (Koenig, 2004).

É importante que o pro-

fi ssional de Psicologia tenha sem-

pre em mente que o hospital se 

confi gura num ambiente que per-

mite a interação de vários tipos 

de pessoas, cada um com suas 

próprias crenças no que diz res-

peito a R/E. Assim, trata-se de 

um campo vasto, que possibili-

ta muito aprendizado quando há 

disposição do profi ssional (Souza 

et al., 2020). Nessa mesma pers-

pectiva, Neubern (2013) desta-

ca a importância de o psicólogo 

buscar compreender a dimensão 

espiritual de cada paciente, ten-

do como partida, tão somente, 

o encontro vivenciado em cada 

momento, em vez de apenas 

centrar-se no desenvolvimento 

de interpretações e leituras re-

lacionadas a desdobramentos de 

personalidade, sintomas de psi-

copatologias ou processos disso-

ciativos.  

Por fi m, em vias gerais, 

é importante que nos processos 

terapêuticos se haja acolhida, 

respeito e escuta no que diz res-

peito ao profi ssional, e isto in-

clui a dimensão espiritual. Desse 

modo, é importante que os pro-

fi ssionais psicólogos saibam lidar 

com essas questões na prática 

(Oliveira e Junges, 2012), com a 

fi nalidade de possibilitar melho-
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res desfechos clínicos e facilitar 

os atendimentos (Lucchetti et 

al., 2010). Porém, a defi ciência 

formativa acaba por difi cultar o 

manejo prático diante de deman-

das que envolvem a religiosida-

de/espiritualidade dos pacientes. 

Portanto, diante desta revisão, 

fi ca evidente a necessidade de 

uma formação que comtemple a 

dimensão espiritual, e que haja 

uma preparação profi ssional para 

que assim se saiba lidar com tal 

contexto.
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